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Resumo 

SILVA, Leonardo Merlo da. Avaliação de substâncias com propriedades 

colagogas durante o jejum pré-abate em frangos de c orte . 2012. 73F. 

DISSERTAÇÃO (MESTRADO) – PROGRAMA DE PÓS–GRADUAÇÃO EM 

ZOOTECNIA. UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS, PELOTAS-RS.  

 

Objetivou-se avaliar a eficiência de óleo de soja, infusão de boldo e um 

medicamento inibidor da absorção de colesterol no acúmulo de bile durante o jejum 

alimentar em frangos de corte da linhagem Cobb. Para isso, foram realizados três 

experimentos num delineamento completamente casualizado. No primeiro foram 

avaliados os seguintes tratamentos: T1 – controle (1,6 mL de água); T2 – 0,4 mL de 

óleo de soja; T3 – 0,8 mL de óleo de soja; T4 – 1,2 mL de óleo de soja; T5 – 1,6 mL 

de óleo de soja (administrados por gavagem ave/hora). Foram utilizados como 

modelo biológico 100 frangos, distribuídos em cinco tratamentos com 20 repetições 

cada. No segundo experimento foi avaliada a eficiência de infusão de boldo, na 

dosagem de 1,6 mL, comparado a um grupo controle (1,6 mL de água), ambos 

administrados por gavagem. Foram utilizados 76 frangos, distribuídos em dois 

tratamentos com 38 repetições cada. No terceiro experimento foi avaliada a inclusão 

de óleo de soja em combinação com um medicamento inibidor de colesterol, 

conforme os tratamentos a seguir: T1 – controle (1,6 mL de água); T2 – 1,6 mL de 

óleo de soja; T3 – 1,6 mL de óleo de soja + inibidor de colesterol T4 – inibidor de 

colesterol. Foram utilizados 216 frangos, distribuídos em quatro tratamentos com 54 

repetições cada. As variáveis analisadas foram perda de peso de carcaça e peso de 

vesículas de frangos. Os dados analisados permitem concluir que a administração 

de doses de óleo de soja em níveis crescentes de até 1,6 mL por hora durante seis 

horas de jejum alimentar não reduz o peso de vesícula mas altera a densidade da 

bile e reduz linearmente o peso vivo de frangos de corte no momento do abate. Há 

uma redução linear no peso vivo das aves conforme aumenta o tempo de jejum pré-

abate por até seis horas, independentemente da aplicação de óleo de soja ou 

infusão de boldo. A administração de infusão de boldo na dose de 1,6 mL por hora 

durante seis horas de jejum alimentar não reduz o peso de vesícula. O óleo de soja 

aplicado isoladamente reduz o peso de vesículas uma hora após ser administrado 
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às aves. O uso de substância inibidora da absorção de colesterol não se mostra 

efetivo para reduzir o peso de vesícula se aplicado quatro horas antes do abate. 

 

Palavras-chave: colagogo, desempenho, vesícula biliar. 
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Abstract 

 

 

SILVA, Leonardo Merlo da. Evaluation of cholagogum-like substances during 

preharvesting fasting in broilers. 2012. 73F. DISSERTAÇÃO (MESTRADO) – 

PROGRAMA DE PÓS–GRADUAÇÃO EM ZOOTECNIA. UNIVERSIDADE FEDERAL 

DE PELOTAS, PELOTAS-RS. 

 

This study aimed to investigate the effect of soybean oil, boldo leaves essence 

infusion and a cholesterol absorption-inhibiting substance in the storage of bile in the 

gallbladder during fasting in Cobb broilers. A total of three trials were run using a 

completely randomized design. Treatments consisted: T1 – control (1,6 mL water); 

T2 – 0,4 mL soybean oil; T3 – 0,8 mL soybean oil; T4 – 1,2 mL soybean oil; T5 – 1,6 

mL soybean oil (offered by gavage bird/hour). A total of 100 broilers were equally 

distributed into five treatments (20 birds/treatment). Each bird was taken as a 

replicate. In the second trial, the infusion of boldo leaves essence efficiency was 

examined. A total of 76 broilers were equally divided into two groups: with boldo 

leaves essence (1.6 ml) and without boldo leaves essence (1.6 ml water), offered by 

gavage. In the third trial, the inclusion of soybean oil was offered in combination with 

a cholesterol absorption inhibiting substance. A total of 216 broilers were equally 

distributed into four treatments: T1-control; T2- 1.6 ml soybean oil + cholesterol 

inhibiting substance; T3- 1.6 ml soybean oil + cholesterol inhibiting substance and 

T4- cholesterol-inhibiting substance. Carcass weight loss and gallbladder weight 

were examined. The results indicated that offering increasing levels of soybean oil up 

to 1.6 ml/hour, during 6 fasting hours does not decrease the gallbladder weight, but 

alters the bile density and decreases linearly the broiler weight at the slaughtering 

time. There is a linear decrease in the broilers live weight as the preharvesting 

fasting period increases up to six hours, regardless of the application of soybean oil 

or boldo leaves essence infusion. Offering  boldo leaves essence (1.6 ml/hour, during 

6 hours), during the fasting period does not decrease the gallbladder weight. 

Soybean oil alone decreases gallbladder weight bring about a reduction one hour 

following its offering to the birds. The use of cholesterol absorption-inhibiting 

substance does not reduce the gallbladder weight if offered 4 hours preharvesting. 
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1 Introdução 

 

Atualmente o Brasil é o maior exportador mundial de carne de frango e o 

terceiro em produção. A avicultura é responsável por 1,5% do PIB, gerando 4,5 

milhões de empregos diretos e indiretos, conforme dados da UBABEF. O segmento 

produtor de cárneos ocupa o quarto lugar na pauta de exportações brasileiras do 

agronegócio, se destacando a carne de frango, com um crescimento de 11,38% em 

relação ao ano de 2009. A produção de carne de frango em 2010 foi de 12.230 mil 

toneladas, sendo que deste total 69% foi destinado ao mercado interno e 31% para 

as exportações, com isso o consumo per capita foi de 44 kg (UBABEF, 2011).  

Com este aumento na produção e consumo de carne de aves e com a 

diversificação de produtos comercializados, torna-se cada vez mais importante 

aperfeiçoar o manejo pré-abate para aumentar a eficiência do processamento, 

reduzindo perdas quantitativas e qualitativas das carcaças. 

Os fatores que afetam a qualidade da carne de frangos antes do abate 

podem ser divididos em duas categorias: fatores em longo prazo e a curto prazo. Os 

fatores de longo prazo são aqueles que podem ocorrer durante a vida da ave, como 

por exemplo, doenças, nutrição, genética e manejo. Os fatores a curto prazo são 

aqueles que ocorrem nas últimas 24 horas de vida, como por exemplo, a apanha 

das aves no aviário, retirada do alimento e da água (jejum pré-abate), transporte, 

descarga, pendura, atordoamento e abate (FLETCHER, 1991). 

Na indústria avícola é preconizada a utilização de um período de jejum pré-

abate, com o objetivo de esvaziar as vísceras através da diminuição da quantidade 

de ração presente no trato gastrointestinal, facilitando assim o processo de 

evisceração (BENNET, 2002; NORTHCUTT; SAVAGE 1996). 
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O tempo de jejum pode ser definido como o período total em que a ave 

permanece sem alimento antes do abate. Isto inclui o tempo em que as aves estão 

no aviário antes e durante a apanha, bem como o período que estão em trânsito e o 

tempo que esperam na plataforma de descarga até o abate propriamente dito no 

abatedouro (NORTHCUTT; SAVAGE, 1996). 

O tempo ideal de jejum deveria ser aquele mais curto possível, que fosse 

suficiente para esvaziar o trato digestório das aves e assim diminuir os casos de 

contaminação de carcaça (WABECK, 1972; NORTHCUTT; SAVAGE; VEST, 1997; 

BILGILI, 1998). Em condições normais de abate e processamento de frangos de 

corte, a retirada de ração é feita de seis a oito horas antes da apanha das aves, 

resultando em um período total de jejum entre oito a 12 horas (MENDES, 2001). 

Os efeitos benéficos do jejum pré-abate são a redução na incidência de 

contaminação de carcaças com fezes que podem ocorrer durante o processamento 

(MAY; LOTT; DEATON, 1990; PAPA; DICKENS, 1989; NORTHCUTT; BUHR, 1997). 

O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) regulamenta que 

esse período seja de no mínimo de seis a oito horas (BRASIL, 2008). Entretanto, 

durante o período de jejum alimentar ocorre o acúmulo de bile na vesícula biliar. 

Este órgão repleto torna-se mais propício a rompimentos e contaminação da carcaça 

com bile (BENNET, 2002; LESSLER; RANELLS, 2007). 

Existem alguns estudos citando a ocorrência de contaminação de carcaças 

por bile (GIOTTO et al. 2008; MENDES, 2001), e relacionando o aumento da 

percentagem de contaminação com o aumento do período de jejum (NORTHCUTT; 

SAVAGE; VEST, 1997). A contaminação da carcaça pela bile está associada ao seu 

acúmulo excessivo na vesícula biliar e a distensão da membrana durante o jejum 

pré-abate em função da ausência de estímulos da ingesta no estômago e duodeno 

(BILGILI; HESS, 1997). Tempos de jejum curtos ou prolongados favorecem o 

rompimento das vísceras, seja por repleção ou fragilidade do trato gastrointestinal 

(MENDES, 2001; BRASIL, 2008). 

Portanto, os esquemas de jejum devem ser estabelecidos levando-se em 

conta a integridade e o esvaziamento do intestino e da vesícula biliar, bem como a 

desidratação e os seus efeitos sobre o bem-estar das aves, desempenho e 

contaminação e qualidade da carne.  
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O assunto começou a ser estudado de longa data, porém faltam resultados 

de pesquisa atuais. No início da avicultura industrial, havia a preocupação em definir 

um período de tempo que fosse suficiente para atingir esses propósitos, mas sem 

afetar o peso das aves e o rendimento de carcaça. 

Assim, este assunto que muitos já consideravam adequadamente estudado, 

na realidade ainda possui muitos pontos obscuros, necessitando de novos estudos 

para elucidar todas as questões, muitas das quais bastante complexas, uma vez que 

o consumidor está cada vez mais exigente com relação à qualidade dos alimentos 

consumidos. 

Ingredientes com princípios ativos com efeitos colagogo, com potencial para 

reduzir este problema, poderiam ser alternativas a serem estudadas. Uma 

substância colagoga é aquela que promove o efeito colagogo, isto é, aumenta a 

contração da vesícula biliar liberando a bile para o lúmen do intestino. 

Alguns trabalhos foram realizados relacionando ingredientes da dieta com a 

composição da bile (LEVY; HERZBERG, 1995), mas não foram conduzidos 

trabalhos que avaliassem o efeito de substâncias com atividades colagogas durante 

o jejum sobre o esvaziamento da vesícula biliar em frangos de corte. 

A hipótese levantada neste estudo é de que após a ingestão de uma 

substância colagoga, a vesícula libera bile em grande quantidade no intestino, 

reduzindo seu volume durante o jejum pré-abate. 

Portanto, o objetivo foi avaliar algumas substâncias com propriedades 

colagogas que pudessem ser administradas no período de jejum pré-abate para 

reduzir a quantidade de bile na vesícula biliar sem afetar outras características de 

interesse econômico. 
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2 Revisão de literatura 

 

2.1 Causas de condenações no abate de frangos 

 

As condenações em frangos podem ter diversas causas. Em um 

levantamento com dados do Serviço de Inspeção Federal (SIF), realizado por Silva e 

Pinto (2009), em uma empresa de Santa Catarina, do total de 51.605.942 frangos 

entregues pelos integrados, 0,05% tiveram condenação total e 2,2% foram 

condenados parcialmente. Dentro das condenações totais, aproximadamente 11% 

foi motivado por contaminação, enquanto que nas condenações parciais esse 

percentual subiu para 22%.  

As possíveis contaminações de carcaça podem ocorrer de diversas formas, 

como a queda da carcaça no piso durante o processamento e contaminações por 

fezes e bile (MENDES, 2001; BENNET, 2002). Outras formas de contaminação 

podem ser causadas por material de cama e as sujidades aderidas às patas, pele e 

penas das aves. Aristides et al. (2007), encontraram 0,62% de condenações totais e 

10% de condenações parciais com mais de 21% de contaminação neste último 

caso. 

Giotto (2008), em um levantamento de 4.672 lotes de frangos citam que a 

tríade aerosaculite - contaminação – ascite, foi responsável pelas maiores perdas 

econômicas, representando 73% das causas de descarte em comparação com 

outras causas, como abcesso - fratura/contusão – artrite, que representam 16%, e 

também de dermatoses e celulites, com 11%. Dentro da tríade analisada, os autores 

ao separarem as causas patológicas das não-patológicas verificaram que os 

maiores índices de condenações totais foram oriundos de contaminações. 
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Entretanto, os percentuais apresentados na literatura não indicam a gravidade dos 

prejuízos, pois não mostram qual porcentagem das carcaças condenadas são 

aproveitadas ou descartadas. Para Armendaris (2006), as maiores perdas em 

condenações são causadas por contaminações e fraturas.  

Embora sejam apresentadas as porcentagens de contaminação da carcaça 

nos trabalhos revisados, dificilmente eles são apresentados de forma discriminada 

em relação a contaminação com bile. Portanto, a importância dos porcentuais de 

contaminação de carcaça exclusivamente com bile pode estar subestimada.  

Segundo informações pessoais de Armendaris (2012), é difícil conhecer a 

magnitude das contaminações por bile, pois não há como obter informações do 

serviço oficial que sejam específicas, tendo em conta que os registros de 

contaminação são feitos simplesmente agrupando todos os tipos. 

As contaminações oriundas do trato gastrointestinal são fatores relacionados 

diretamente ao período de jejum, pois são ocasionadas pela ruptura de vísceras 

como inglúvio, intestinos e vesícula biliar (BILGILI, 1988; MAY; LOTT; DEATON, 

1990; PAPA; DICKENS, 1989). Estas contaminações provocam redução na 

eficiência de processamento no abatedouro, reduzem o lucro dos produtores e 

diminuem a qualidade e a segurança do produto. Quando a contaminação acontece, 

a carcaça afetada é removida da linha de produção para processamento manual 

(lavagem e retirada da parte contaminada) e posterior reinspeção. Todo esse 

procedimento causa atraso no abatedouro aumentando os custos de produção 

(BENNOF, 1982; BILGILI, 1988; PAPA; DICKENS, 1989; MAY; LOTT; DEATON, 

1990). 

Por esta razão, o período de jejum deveria ser o mínimo possível para 

esvaziar o aparelho digestório sem afetar o desempenho, principalmente a perda de 

peso das aves (VEERKAMP, 1986). A retirada de água e de alimento reduz a 

incidência de contaminação das carcaças que poderia ocorrer durante o abate e 

processamento das carcaças (RASMUSSEN; MAST, 1989; PAPA, 1991; LYON; 

PAPA; WILSON JUNIOR, 1991). 

Períodos de jejum curtos em frangos de corte (menos do que sete horas) 

resultam em várias aves com o trato digestório cheio de alimento, com o intestino 

arredondado e alargado no momento do abate. Com o intestino cheio de alimento 
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ele ocupa maior espaço na cavidade abdominal, deixando a alça duodenal muito 

suscetível a cortes, pois se localiza muito próxima da região ventral onde os 

equipamentos de evisceração abrem a carcaça (SAMS, 2001). 

Ao contrário, quando o período de jejum é muito longo (maior do que 13 

horas), ocorrem outros problemas que aumentam a probabilidade de contaminação 

de carcaça. Um deles se deve a que o intestino perde integridade, tornando-se muito 

frágil, aumentando a incidência de rompimentos durante a evisceração 

(NORTHCUTT; BUHR, 1997).  

Além da contaminação da carcaça por rompimento dos intestinos, períodos 

prolongados de jejum frequentemente provocam contaminação de carcaça por bile.  

A explicação é que sem alimento no intestino não ocorre estímulo para liberação de 

bile da vesícula biliar. Devido à contínua produção de bile por parte do fígado sem 

que haja a sua liberação, ocorre o alargamento da vesícula biliar, que pode romper-

se durante a evisceração (NORTHCUTT; SAVAGE; VEST, 1997; MAY; LOTT; 

DEATON, 1990; BURH et al., 1998; HESS; BILGILI, 1998). Quando a vesícula biliar 

enche-se completamente, o excesso de bile retorna para o fígado e também para a 

moela, através de antiperistaltismo. Este fenômeno pode alterar a aparência do 

fígado e da moela, que podem ficar esverdeados, indicando que o período de jejum 

foi demasiado (NORTHCUTT; SAVAGE; VEST, 1997). 

Apesar de existirem alguns estudos mencionando a bile como contaminante 

de origem interna (MENDES, 2001; BENNET, 2002; NORTHCUTT; SAVAGE; VEST, 

1997), não foram encontrados na literatura trabalhos semelhantes em relação a 

utilização de substâncias com propriedades colagogas para prevenir o problema. Na 

figura 1 é possível observar a aparência de carcaças contaminadas por bile. 
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Figura 1. Aspecto de carcaça de frangos de corte contaminada com bile no 

processamento (fotos: Armendaris. Com Autorização). 

 

2.2 Fisiologia hepática e biliar 

 

A bile é um composto complexo produzido nos hepatócitos com a função de 

auxiliar na digestão e absorção de lipídeos e eliminação de alguns metabólitos 

tóxicos que não são excretados pelos rins. É produzida no fígado e na maioria das 

espécies é armazenada na vesícula biliar, com exceção dos equinos, ratos 

(SCHANAIDER; SILVA, 2004) e pombos, que não possuem vesícula. Nestas 

espécies a bile é produzida e liberada a níveis basais diretamente no duodeno. É 

produzida, em grande parte, pelos hepatócitos, que secretam água, sais biliares 

(primários e secundários), colesterol, lecitina, ácidos graxos, pigmentos biliares 

(biliverdina e bilirrubina), íons (Na+, K+, Ca++, HCO-
3) e a amilase, que está presente 

na bile de várias espécies de aves, com atuação na digestão dos carboidratos 

(MACARI; FURLAN, 2008). Na passagem pelos canalículos a bile ainda recebe uma 

secreção aquosa rica em bicarbonato (NUNES; MOREIRA, 2006).  

Bile é produzida continuamente a níveis basais e, no intervalo prandial, é 

armazenada na vesícula biliar, onde sofre desidratação através da reabsorção de 

água e de alguns eletrólitos, como o Na+, Cl- e HCO-
3 pelo epitélio, resultando em 

bile vesicular – com concentração cerca de cinco a 20 vezes maior que a bile 

hepática (NUNES; MOREIRA, 2006; MACARI; FURLAN, 2008).  
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Acredita-se, semelhantemente ao que acontece nos mamíferos, que o 

estímulo para a liberação da bile vesicular no duodeno é a presença da enzima 

colecistoquinina (CCK), que é ativada pela presença de proteínas e lipídeos no 

duodeno (VANDER; SHERMAN; LUCIANO, 1981; MACARI; FURLAN; SUGETA, 

2008). 

No processo digestivo grande parte dos lipídeos está na forma de 

triglicerídeos insolúveis em água e estes são emulsificados pelos sais biliares. 

Os ácidos biliares não estão presentes na dieta e são sintetizados a partir do 

colesterol geralmente conjugados com glicina ou taurina. Os ácidos biliares 

primários alocólico, cólico e quenodesoxicólico são sintetizados no tecido hepático 

enquanto que os secundários são obtidos a partir da desidroxilação dos primários 

pelas bactérias que colonizam o trato digestivo, resultando o ácido desoxicólico a 

partir do ácido cólico e o ácido litocólico a partir do ácido quenodesoxicólico 

(SCHMIDT et al., 2007; NUNES; MOREIRA, 2006). 

As funções biológicas dos ácidos são de promover o fluxo de bile, solubilizar o 

colesterol na vesícula através da formação de micelas mistas (impede a formação de 

cálculos de colesterol) e promover a emulsificação e absorção lipídica ao nível da 

mucosa intestinal, um processo também quase totalmente dependente da formação 

de micelas mistas em nível de intestino. 

Os ácidos biliares são moléculas anfipáticas, isto é, têm uma parte hidrofóbica 

e outra hidrofílica e isso facilita a formação de micelas. Se não houvesse formação 

de micelas mistas a nível das vilosidades intestinais os lipídios (não hidrossolúveis) 

não seriam absorvidos. Além disso, a superfície de atuação da lipase pancreática 

estaria muito diminuída. O resultado final seria uma esteatorréia (diarréia com 

aumento de excreção de gorduras nas fezes) (NUNES; MOREIRA, 2006). 

Os ácidos biliares são primariamente absorvidos de forma ativa por um 

transportador que existe exclusivamente no íleo, apesar de poderem ser absorvidos 

em muito menor extensão de forma passiva em outros locais do sistema digestivo. O 

transportador responsável pela absorção ativa de ácidos biliares tem maior afinidade 

para os sais biliares conjugados. Por outro lado, o transporte passivo através da 

membrana dos enterócitos pode ocorrer praticamente em todo o intestino, mas 

essencialmente para os ácidos biliares não conjugados. Como em condições 
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normais a maior parte dos ácidos biliares estão na forma conjugada (sais biliares) o 

íleo terminal é a zona do intestino mais importante para a sua absorção, o que 

facilita a absorção lipídica ao longo do duodeno e jejuno. Esses sais biliares que são 

absorvidos entram na circulação portal e retornam ao fígado onde são secretados 

novamente. A circulação enterohepática de ácidos biliares ocorre cerca de duas 

vezes por refeição. Como cerca de 90% dos ácidos biliares são absorvidos cerca de 

10% são excretados nas fezes, constituindo o único mecanismo significativo de 

excreção do colesterol. 

A biosíntese de ácidos biliares é autoregulada pela 7α-hidroxilase, a enzima 

inicial na degradação do colesterol. Uma diminuição da quantidade de ácidos biliares 

que chegam ao fígado via intestino está associada a um aumento da atividade dessa 

enzima e, portanto, um aumento da síntese de ácidos biliares e/ou degradação do 

colesterol de maneira a tentar manter o pool de ácidos biliares constante. 

Os sais biliares são reabsorvidos no íleo inferior e retornam até o fígado para 

serem reutilizados. Portanto, como nos mamíferos, a secreção de bile pode ser 

estimulada pela presença de sais biliares no sangue através de um sistema de 

retroalimentação positiva, isto é, a absorção pelo intestino estimula a síntese de 

mais bile pelos hepatócitos. No entanto, quando as gorduras são digeridas, a bile é 

armazenada na vesícula biliar. Tendo em vista que os sais biliares não mais atingem 

o intestino, eles não são mais absorvidos e, portanto, o estímulo para a produção de 

bile, via retroalimentação, fica reduzido, e a bile flui lentamente a níveis basais 

(MACARI; FURLAN, 2008; SMALL, 2003). Em casos de jejum, a secreção dos sais 

biliares é baixa por causa da interrupção fisiológica da circulação enterohepática 

(SMALL, 2003). 

 A bile tem a função de solubilizar as moléculas de lipídeos para facilitar a 

absorção destas no intestino. Os sais biliares para atuar na solubilização de lipídeos 

possuem uma parte hidrofílica e outra hidrofóbica, sendo formados por moléculas 

lipídicas ligadas a aminoácidos (BAYNES; DOMINICZAK, 2007; VANDER; 

SHERMAN; LUCIANO, 1981). 

Nas aves de produção a capacidade de digerir lipídeos está limitada na 

primeira semana de vida pela pouca quantidade da enzima lipase produzida, e pela 

deficiência da circulação entero-hepática de sais biliares. Entretanto, conforme as 
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aves vão crescendo, adquirem a capacidade de digerir melhor as gorduras 

presentes na dieta (TAVERNARI; MENDES, 2009). 

  

2.3 Substâncias com atividade colagoga 

 

Existem naturalmente várias substâncias com atividade colagoga, como os 

lipídeos por excelência, por estimularem a secreção do hormônio colecistoquinina 

(CCK) (SEWELL, TARPLEY; ALBERNATHY, 1958). Dentre estes se destacam os 

óleos com maior quantidade de ácidos graxos (triglicerídeos) de cadeia longa, como 

é o caso dos oriundos de milho e soja, sendo inclusive utilizados para auxiliar na 

endoscopia e no diagnóstico de patologias da vesícula biliar em algumas espécies 

(BARRIE et al., 2006; SOLDAN; MARQUES, 2011). 

Existem ainda substâncias derivadas da bile, como o ácido ursodesoxicólico, 

que promovem, além de um efeito colagogo (LEAL et al., 2011), uma modificação na 

composição da bile. Recentemente tem havido estudos sobre a ação colagoga e 

colerética dos ácidos biliares e derivados. Entretanto, ainda são poucas as 

pesquisas com compostos de origem extra-biliar, como o óleo de soja, sobretudo em 

frangos de corte. 

Entre os vegetais existem alguns a que são atribuídas propriedades 

medicinais, pois até a primeira metade do século XX eram o tratamento terapêutico 

predominante (CHEVALIER, 1996). Atualmente, o conhecimento popular está sendo 

reconhecido por diversas pesquisas, através de profissionais da área médica, sendo 

também reconhecidas em campanhas do ministério da saúde. 

Dentre os ativos com ação colagoga e também colerética está o boldo do 

Chile, Peumus boldus, (SCHWANZ et al., 2008), sendo utilizado sozinho ou em 

compostos com outras ervas, como alcachofra e cáscara sagrada, alguns desses 

compostos já disponíveis como medicamentos comerciais. 

Ao boldo do Chile são atribuídas propriedades estimulantes do sistema 

hepático com ações colagogas e colerética sobre a vesícula biliar, por isso suas 

folhas são muito utilizadas em fitoterapia e em medicamentos compostos (VON 

HERTWIG, 1991). 
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Segundo Douglas et al. (1990), em um estudo realizado em humanos, a 

infusão de grãos de café torrados foi capaz de promover uma diminuição do volume 

vesicular da ordem de 30% em relação a uma solução salina após 30 minutos da 

administração. 

Já Gorzalczany et al. (2001), utilizando infusão de folhas de erva-mate (Ilex 

spp) também citou um efeito colagogo desse vegetal e aumento da taxa de 

passagem do alimento pelo trato digestório em ratos. 

Os vegetais são importantes fontes de princípios ativos dos quais são 

produzidos medicamentos para o alívio e a cura de doenças. Desse modo, tem-se 

buscado avaliações etnofarmacológicas, pré-clinícas e clínicas para estudar sua 

composição química, sua ação farmacológica e sua indicação terapêutica (MATOS; 

LORENZI, 2002; ELIZABETSKY, 2003). 

 

2.4 Inibição da reabsorção de colesterol 

 

A pesquisa de substâncias com capacidade de reduzir a absorção de 

lipídeos tem aumentado consideravelmente e nessa esteira tem-se pesquisado 

princípios ativos capazes de impedir as reações que levam a formação do colesterol, 

inibir a absorção dos lipídeos e sequestrar os sais biliares, impedindo a absorção. 

Algumas dessas substâncias já estão disponíveis como medicamentos 

comerciais.  

Uma dessas substâncias é a Ezetimiba, que reduz o colesterol através da 

inibição seletiva da absorção intestinal de colesterol de ambas as fontes – dietética e 

biliar. Também inibe a absorção de fitoesteróis sem, entretanto, afetar a absorção de 

triglicerídeos e vitaminas lipossolúveis (EZETIMIBE, 2010).  

Ezetimiba, após a ingestão, em sua maior parte é biotransformada em um 

metabólito chamado glicuronídeo de ezetimiba, que é absorvido e através da 

circulação portal é excretado na secreção biliar. Em humanos as concentrações 

plasmáticas máximas médias ocorrem entre uma a duas horas (EZETROL, 2012). 

Quando ocorre a ingestão de alimentos, o glicuronídeo excretado na bile exerce 
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ação nas microvilosidades (borda em escova) do enterócito inibindo a absorção do 

colesterol (EZETIMIBE, 2010).   

Ao agir no intestino reduzindo a absorção de colesterol faz com que as 

reservas hepáticas deste sejam reduzidas assim como os níveis séricos 

(EZETIMIBE, 2010). 

A Ezetimiba não aumenta a excreção de ácidos biliares, como os 

sequestrantes de ácidos biliares. Tampouco inibe a síntese hepática, como os 

inibidores da HMG-Coa Sintetase. Já em humanos a Ezetimiba e o glicuronídeo são 

eliminados lentamente do plasma, sugerindo possível recirculação entero-hepática, 

pois possui uma meia vida plasmática média de 22 horas (EZETROL, 2012). 

A ação de bloqueio dos receptores de colesterol é tão pronunciada que após 

ser descoberto que o mesmo receptor serve também como porta de entrada do vírus 

da hepatite C, em ensaios experimentais foi capaz de inibir a infecção por seis tipos 

de hepatite (SAINZ et al., 2012) 

Diante da utilização da Ezetimiba não irá ocorrer absorção do colesterol 

secretado na bile e a quantidade de colesterol sérico e, por conseqüência, também a 

contida na bile, vai sofrer redução. Essa redução posteriormente terá de ser 

compensada e juntamente com a necessidade de síntese dos sais biliares 

eliminados fisiologicamente pode vir a ser um fator de redução do volume/ 

densidade biliar e para validar essa hipótese foi realizado o experimento com o 

inibidor da absorção de sais biliares. 
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3 Material e métodos 

 

3.1 Local e período experimental 

 

O primeiro experimento foi conduzido no IFSUL Campus Visconde da Graça. 

O segundo e o terceiro experimentos foram conduzidos no Setor de Avicultura do 

Laboratório de Ensino e Experimentação Zootécnica Professor Renato Rodrigues 

Peixoto, do Departamento de Zootecnia/ FAEM/ UFPEL e cada período experimental 

foi constituído de dois dias de avaliação durante o jejum alimentar e no abate. 

As análises laboratoriais de densidade, pH, proteína e extrato etéreo foram 

realizadas no Laboratório de Nutrição Animal do Departamento de Zootecnia da 

UFPEL. 

As análises microbiológicas foram realizadas no Laboratório de Microbiologia 

da Faculdade de Veterinária e as análises de triglicerídeos (TAG) e glicose foram 

realizadas no Laboratório de Bioquímica Clínica do Departamento de Bioquímica da 

UFPEL. 

 

3.2 Instalações e equipamentos 

 

No primeiro experimento as aves foram criadas num mesmo galpão e 

receberam todas o mesmo manejo até 42 dias de idade, quando foi dado início ao 

experimento. Logo, as aves foram separadas de acordo com os tratamentos e 

alojadas em boxes experimentais com as seguintes dimensões: LxC = 2x2m, os 

quais possuíam cama de maravalha, bebedouro tipo pendulares e comedouros 

tubulares. Em cada boxe foi alojado um tratamento composto por 20 frangos. As 

aves foram abatidas no abatedouro didático da instituição através da secção das 
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artérias carótidas e veias jugulares, mediante prévia insensibilização por 

eletronarcose.  

No segundo experimento, as aves foram criadas em boxes experimentais 

com as seguintes dimensões: LxC = 0,95x1,90m, com comedouros tubulares e 

bebedouros nipple com maravalha até 48 dias de idade, quando foi dado o início aos 

tratamentos experimentais. Em cada boxe foram alojadas 4 aves.  

No terceiro experimento, as aves foram criadas nas mesmas condições, 

exceto que o abate ocorreu aos 42 dias de idade e que em cada boxe foram 

alojadas seis aves. 

 

3.4 Aves 

 

No experimento um, dois e três foram utilizados 100, 76 e 216 frangos de 

corte, da linhagem Cobb, abatidas com 42, 48 e 42 dias de idade, respectivamente. 

As aves foram abatidas com seis e cinco horas de jejum nos experimentos um e 

dois, respectivamente. No experimento três as aves foram abatidas com oito horas 

de jejum. Antes de iniciar os experimentos, as aves foram selecionadas por um peso 

padrão (±5%), anilhadas individualmente e distribuídas ao acaso nos boxes 

experimentais. Esta pesagem teve como objetivo o acompanhamento do peso 

corporal dos frangos durante o período compreendido entre o jejum e o abate. 

 

3.5 Manejo alimentar   

 

As aves foram alimentadas com dietas formuladas para atender as suas 

necessidades de acordo com a recomendação do manual da linhagem, até o início 

do período de jejum, com dietas ad libitum à base de milho, farelo de soja, fosfato 

bicálcico, sal iodado, óleo de soja, suplemento vitamínico e aminoácidos. 

Em todos os experimentos foi estabelecido um período de 20 minutos de 

diferença no início do jejum, que era o tempo necessário para realizar a pesagem 

das aves, de maneira que todos os tratamentos tivessem sempre seis horas exatas 

de jejum pré abate. Nos experimentos um e dois os tratamentos foram aplicados a 

partir da primeira hora de jejum até completar seis horas. No experimento três a 

aplicação dos tramentos foi feita após seis horas do início do jejum. 
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3.6 Tratamentos  

 

No primeiro experimento foi avaliado o efeito do óleo de soja administrado 

em diferentes doses aplicadas de hora em hora até o período máximo de seis horas 

de jejum sobre peso da vesícula, densidade biliar, peso corporal, microbiologia do 

ceco, extrato etéreo do fígado, TAG e glicose.   

T1 – controle (1,6 mL de água); 

T2 – 0,4 mL de óleo de soja (ave/hora) durante seis horas de avaliação; 

T3 – 0,8 mL de óleo de soja (ave/hora) durante seis horas de avaliação; 

T4 – 1,2 mL de óleo de soja (ave/hora) durante seis horas de avaliação; 

T5 – 1,6 mL de óleo de soja (ave/hora) durante seis horas de avaliação. 

 

Nas Tabelas 1 e 2 são apresentados o horário de retirada da ração e de 

aplicação dos tratamentos de acordo com o tempo de jejum das aves. 

  

Tabela 1. Horário de aplicação dos tratamentos durante o jejum pré-abate no 

experimento 1 

Retirada da ração 08:00 

Aplicação tratamentos 08:00 

Reaplicação tratamentos 09:00 

Reaplicação tratamentos 10:00 

Reaplicação tratamentos 11:00 

Reaplicação tratamentos 12:00 

Reaplicação tratamentos 13:00 

Abate 14:00 

 

No segundo experimento foi testado as propriedades colagogas da infusão 

de boldo (Peumus boldus) em uma dose de 1,6 mL administrada de hora em hora 

até o período máximo de cinco horas de jejum sobre o peso da vesícula e a perda 

de peso corporal. 
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A infusão do boldo foi preparada a partir de uma marca comercial de chá 

(Prenda®) utilizando 10 saches que foram fervidos em água durante 1 minuto.  

T1 – 1,6 mL de água (ave/hora) durante cinco horas de avaliação; 

T2 – 1,6 mL de infusão de boldo (ave/hora) durante cinco horas de 

avaliação. 

 

Tabela 2. Horário de aplicação dos tratamentos durante o jejum pré-abate no 

experimento 2. 

Retirada da ração 08:00 

Aplicação tratamentos 08:00 

Reaplicação tratamentos 09:00 

Reaplicação tratamentos 10:00 

Reaplicação tratamentos 11:00 

Reaplicação tratamentos 12:00 

Abate 14:00 

 

No terceiro e último experimento foi avaliado o efeito do óleo de soja em 

uma dose única de 1,6 mL e de um medicamento inibidor da absorção de colesterol 

(Ezitimiba – ZETIA®)1, administrados exatamente na sexta hora de jejum alimentar 

sobre o peso da vesícula e a perda de peso corporal das aves. 

T1 – controle (1,6 mL de água); 

T2 – 1,6 mL de óleo de soja; 

T3 – 1,6 mL de óleo de soja + inibidor colesterol; 

T4 – inibidor colesterol (Ezetimiba). 

 

Os tratamentos foram aplicados em uma dose única de acordo com o tempo 

de retirada de ração e previsão do abate. Em intervalos regulares de 20 minutos, 

para grupos de seis aves por tratamento, foram aplicadas as doses de forma que 

pudesse ser avaliado o tempo de ação dos tratamentos sobre a redução do peso da 

                                                           
1
 ZETIA (Schering-Plough). Ezetimiba 10 mg, Composição: ingrediente ativo: cada comprimido de 

ZETIA (ezetimiba) para administração oral contém 10 mg de ezetimiba. Ingredientes inativos: cada 
comprimido de 10 mg contém croscarmelose sódica, lactose monoidratada, estearato de magnésio, 
celulose microcristalina, povidona e laurilsulfato de sódio. 
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vesícula biliar. Assim, foram sincronizados a retirada dos comedouros, a aplicação 

dos tratamentos e o abate dos animais, conforme pode ser observado na Tabela 3. 

A cada 40 minutos foram abatidas seis aves por tratamento até completar 

um intervalo de tempo de ação de 320 minutos em que todas as aves do 

experimento foram abatidas. Portanto, foram definidos os tempos de ação de forma 

que ao final todas as aves de todos os tratamentos fossem abatidas com seis horas 

de jejum alimentar.  

 

Tabela 3. Cronograma de retirada da ração, aplicação dos tratamentos e abate das 

aves no experimento 3. 

Tempo de ação (min) 20 40 60 80 100 120 140 160 180 

Retirada ração (Horário AM) 2:40 3:20  4:00 4:40 5:20 06:00 06:40 07:20 08:00 

Aplicação tratamentos (AM) 8:20  8:40 9:00 9:20 9:40 10:00 10:20 10:40 11:00 

Abate (AM) 8:40 9:20 10:00 10:40 11:20 12:00 12:40 13:20 14:00 

 

 

3.6.1 Modo de administração dos tratamentos 

 

O modo de administração utilizado foi o de gavagem, por não haver 

desperdício do princípio ativo utilizado e por maior controle sobre a dose 

administrada. Conforme pode ser observado nas Figuras 2 e 3 foram utilizadas 

agulhas próprias para gavagem para que não ocorressem quaisquer lesões às aves 

utilizadas. 
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Figura 2. Seringa dosadora automática com agulha de gavagem utilizada 

na aplicação dos tratamentos. 

 

 

Figura 3. Aplicação dos tratamentos por meio de gavagem. A contenção da 

aaaaaaave era feita com as duas mãos por outra pessoa.  
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3.7 Variáveis analisadas  

 

3.7.1 Experimento 1 

 

3.7.1.1 Peso da vesícula biliar  

 

Após a secessão da vesícula biliar do fígado foi procedida a mensuração do 

peso da vesícula em balança analítica digital com precisão de 0,0001g. As vesículas 

foram removidas e pesadas individualmente no final da linha de abate. 

Posteriormente foram congeladas para aferição de densidade biliar. 

 

3.7.1.2 Densidade da bile  

 

Foi utilizado o método de descongelamento de colostro descrito por Selk 

(1995), com adaptações quanto ao tempo de permanência da amostra em banho-

maria, que foi determinado experimentalmente. As vesículas foram descongeladas 

durante 90 segundos em banho-maria a 35ºC e a bile posteriormente diluída em 

água destilada para possibilitar a leitura da densidade. A densidade foi mensurada 

através de refratômetro óptico específico (Biobrix, modelo 301, 0,2g/dL - 0,002sg ), 

desenvolvido para amostras de soro e urina. 

 

3.7.1.3 Deposição de gordura no fígado  

 

Foi realizada a quantificação da gordura do tecido hepático através da 

extração a frio pelo método de Bligh e Dyer (1959). A parte gordurosa do fígado é 

uma mistura de lipídeos neutros (triglicerídeos), lipídeos polares (fosfolipídios) e 

componentes menores como esteróis, ácidos graxos livres, etc. e além de extrair 

todos os tipos de lipídeos, este método é mais apropriado para amostras com alto 

teor de água. 
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3.7.1.4 Perda de peso durante jejum  

 

Foi avaliada a perda de peso ocorrida durante o período de jejum, com 

pesagens a cada hora durante as seis horas para verificar se houve diferença com o 

tratamento controle. 

 

3.7.1.5 Microbiologia do conteúdo cecal   

 

Após a secessão dos cecos do trato gastrointestinal, foram lacrados próximo 

ao corte e acondicionados em placa de Petri, identificadas individualmente, para a 

realização da coleta de amostra no laboratório. Foi realizada a microbiologia do 

conteúdo cecal para avaliar se haveria diferenças na proliferação de enterobacterias 

de acordo com os tratamentos e realizada a contagem das unidades formadoras de 

colônias (UFC) a partir do método “Surface Plate”, pois este método permite uma 

melhor visualização das colônias a serem quantificadas. 

  

3.7.1.6 Glicose e TAG séricos    

 

As coletas de sangue foram realizadas no período pré-abate, através de 

venopunção da veia braquial das aves. Foram coletados 3mL de sangue de cada 

animal e dividido em dois tubos, um sem anticoagulante, para a obtenção do soro 

sanguíneo, e outro com antiglicolítico (EDTA 10% e fluoreto de potássio 12%). 

As análises bioquímicas foram realizadas no Laboratório de Bioquímica 

Clínica do Departamento de Bioquímica da UFPel, onde as amostras de sangue 

foram centrifugadas a 1800 X g durante 15 minutos, para obtenção de soro ou 

plasma, e congeladas a -70ºC em eppendorffs previamente identificados.  

Foram avaliadas as concentrações sanguíneas de glicose utilizando o 

método da glicose oxidase (Glicose PAP Liquiform – Labtest Diagnóstica S.A., 

Lagoa Santa Brasil) e colesterol utilizando o método de colesterol esterase oxidase 

(Colesterol Liquiform – Labtest Diagnóstica S.A., Lagoa Santa Brasil). 
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3.7.2 Experimento 2 

 

A variável analisada foi o peso de vesícula biliar. As vesículas foram 

removidas e pesadas individualmente no término do abate (Figura 4). Também foi 

avaliada a perda de peso de carcaça durante o jejum. 

 

 

   Figura 4. Pesagem das vesículas 

 

3.7.3 Experimento 3  

 

As variáveis foram peso de vesícula biliar e peso da carcaça no período do 

jejum. 

 

3.8 Análise estatística e delineamento experimental  

 

Nos três experimentos o delineamento experimental adotado foi inteiramente 

casualizado. No primeiro experimento foram testados cinco tratamentos com 20 

repetições, totalizando 100 unidades experimentais. No segundo experimento foram 

testados dois tratamentos com 38 repetições cada, totalizando 76 unidades 

experimentais. Cada unidade experimental foi composta por um frango de corte. No 
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terceiro experimento foram testados quatro tratamentos com 54 repetições ao total 

(seis repetições em cada tempo de ação dos tratamentos), totalizando 216 unidades 

experimentais. No início do experimento as aves foram uniformizadas de acordo 

com o peso inicial e distribuídas aos tratamentos. 

No primeiro e segundo experimentos o modelo estatístico utilizado foi: Yijk= µ 

+ Ai + βj + (Aβ)ij + Eijk, em que: Yijk = variável resposta na repetição k, nível j de β e 

nível i de A; µ = média geral; Ai = efeito do fator tempo de jejum; βj = efeito do fator 

suplementação de colagogo; (Aβ)ij = efeito da interação Aβ ao nível i, j; Eijk = Erro 

aleatório; No terceiro experimento o modelo foi representado por Ai = efeito do 

tratamento; βj = efeito do tempo de ação do tratamento; (Aβ)ij = efeito da interação 

Aβ ao nível i, j; Eijk = Erro aleatório. 

Nos experimentos um e dois para avaliar a perda de peso durante o jejum 

alimentar foi utilizado o procedimento análise de medidas repetidas. Foram obtidas 

as médias dos efeitos principais e das interações duplas (tratamento x período de 

jejum) e as comparações das médias foram realizadas pelo teste LS Means 

(p<0,05). 

Para a modelagem da matriz de variância e covariância, foram testadas três 

estruturas: 1) auto regressiva de primeira ordem; 2) simetria composta; 3) não 

estruturada. Na escolha da matriz de variância e covariância, utilizou-se o Critério de 

Informação de Akaike, selecionando a que possuiu menor valor para este parâmetro.  

Também foram estimadas as funções de regressão linear, quadrática ou 

cúbica, para predizer o efeito do tempo de jejum e das doses das substâncias 

colagogas sobre as variáveis analisadas e seus respectivos coeficientes de 

determinação. 
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4. Resultados e discussão 

 

4.1 Experimento 1 

 

Neste experimento o objetivo foi verificar se doses crescentes de óleo de soja 

administradas a cada hora durante o jejum pré-abate seriam capazes de reduzir o 

volume de bile na vesícula biliar sem causar prejuízos no desempenho dos frangos 

de corte. 

Entretanto, do nosso conhecimento, não foram encontrados na literatura 

científica trabalhos com utilização de substâncias colagogas em frangos de corte 

com o objetivo de reduzir o volume da vesícula biliar no abate. Foram encontrados 

alguns trabalhos com substâncias colagogas, mas com a intenção de verificar seus 

efeitos como produto anti-estressante (TERRAES et al., 2001; KOZA; MUSSART; 

COPPO, 2007).  

Esta hipótese se explicaria porque a secreção de sais biliares, necessária 

para a emulsificação das gorduras e formação de micelas no intestino é influenciada 

pela qualidade e quantidade de lipídeos na dieta (KROGDAHL, 1985). A justificativa 

é de que, semelhante ao que acontece nos mamíferos, que o estímulo para a 

liberação da bile vesicular no duodeno é a presença da enzima colecistoquinina 

(CCK), que é ativada pela presença de proteínas e lipídeos no duodeno (VANDER; 

SHERMAN; LUCIANO, 1981; MACARI; FURLAN, 2008). Portanto, a hipótese foi de 

que a suplementação da gordura pré-abate seria eficiente para reduzir o volume de 

bile na vesícula biliar.  
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4.1.1 Peso de vesícula biliar 

 

As médias dos tratamentos para a variável perda de peso da vesícula e o 

resultado do teste F global para o ajustes das equações de regressão são 

apresentados na Tabela 4. 

O resultado do teste F para o modelo de regressão polinomial não foi 

significativo (P>0,05) para ajuste linear, quadrático ou cúbico, conforme observado 

na Tabela 4. Isso demonstra que o aumento da dose de óleo de soja em níveis 

crescentes de até 1,6 mL por hora durante o jejum alimentar não está associado 

com o peso de vesícula. Outras variáveis que poderiam ser alteradas pela ação 

colagoga do óleo de soja seriam as medidas de comprimento e largura da vesícula 

biliar.  

Bilgili e Hess (1997), verificaram que o peso relativo da vesícula biliar em 

relação ao peso corporal aumentava linearmente com o tempo de jejum. Como no 

presente estudo o abate das aves foi realizado com seis horas de jejum esta 

informação não foi confirmada. De forma semelhante, Buhr et al. (1988), verificaram 

que o comprimento da vesícula biliar aumentava em 5mm com o tempo de jejum, 

porém sem alterar a largura da mesma. 

No presente experimento os pesos de vesícula não foram proporcionais às 

doses utilizadas. Desta forma, há um indicativo de que a ave mantém o volume de 

bile constante, porém com diferenças na sua concentração de solutos. Por isso a 

importância de se medir a densidade da bile e também a cinética do fluxo biliar, que 

foi o objetivo do experimento 3. 

 

Tabela 4. Peso (g) da vesícula biliar de frangos de corte suplementados com 

diferentes níveis de óleo de soja durante o jejum alimentar. 

 Níveis de inclusão de óleo de soja (mL/hora/ave)  Prob 

 0 0,4 0,8 1,2 1,6 Lin Quad Cub 

Peso 2,3644 2,5893 2,2040 2,2392 2,5614 0,95 0,78 0,48 
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Não foram encontrados na literatura trabalhos com frangos de corte que 

tivessem avaliado o efeito colagogo do óleo de soja durante o jejum alimentar. No 

entanto, em humanos foi observado que a ingestão de óleo de milho provoca um 

efeito colagogo na primeira hora após ingestão, aumentando a secreção de bile 

(BARRIE et al., 2006). 

 

4.1.2 Densidade biliar 

 

As médias dos tratamentos para a variável densidade biliar e o resultado do 

teste F global para o ajustes das equações de regressão são apresentados na 

Tabela 5. 

O resultado do teste F para o modelo de regressão polinomial indicou que as 

doses crescentes de óleo de soja até 1,6mL/h provocaram uma tendência de um 

aumento linear (P=0,08) na densidade da bile (Figura 5). No entanto, o resultado do 

teste F para o modelo de regressão polinomial indica que foi o modelo cúbico que 

melhor se ajustou para estimar o efeito do óleo de soja sobre a densidade da bile (Y 

= 1007,3 – 6,0229X + 10,125X2 – 3,5286X3 P=0,03 R2=0,99). Estes dados mostram 

que o aumento da dose de óleo apresenta uma resposta oscilatória sobre a 

densidade da bile. 

Os tratamentos que resultaram na menor e maior densidade biliar numérica 

foram nas doses de 0,4 e 1,6mL de óleo de soja, respectivamente. Estes resultados 

indicam que ocorre uma alteração na atividade hepática com o aumento de óleo de 

soja, conforme demonstram os resultados da Tabela 5 em que houve efeito do óleo 

de soja sobre a densidade da bile. 

 

Tabela 5. Densidade biliar de frangos suplementados com diferentes níveis de óleo 

de soja. 

 Níveis de inclusão de óleo de soja (mL/hora/ave)  Prob 

 0 0,4 0,8 1,2 1,6 Lin Quad Cub 

Densidade 1007,31 1006,33 1007,13 1008,6 1009,14 0,08 0,14 0,03 
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Figura 5. Análise de regressão polinomial para estimar a densidade biliar             

em relação a dose de óleo utilizada durante o jejum alimentar. 

 

Segundo Moran Junior (1982), durante o jejum alimentar a bile é concentrada 

na vesícula biliar pela remoção de água, aumentando a concentração de sólidos 

totais.  

Por outro lado, o fluxo de bile é alterado de acordo com a composição da 

dieta (KROGDAHL, 1985). Lindsay, Biely e March (1969), verificaram que os níveis e 

a qualidade de gorduras além dos níveis de esteróis e lecitina da dieta influenciam a 

secreção de bile em frangos adultos. A inclusão de 15% de óleo de milho na dieta 

basal aumentou a concentração dos sais biliares em 20% nas excretas depois de 17 

dias consumindo a dieta.  

Portanto, os tratamentos podem ter provocado fluxos diferentes da bile e 

consequentemente isto pode ter afetado a densidade da bile. 

Diante desse fato fica claro a necessidade de mais estudos sobre a cinética 

do fluxo de bile ou ainda a utilização de agentes sequestrantes de sais biliares, com 

o objetivo de reduzir a reabsorção de bile e promover o esvaziamento da vesícula 

biliar durante o abate. 
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4.1.3 Extrato etéreo no fígado 

 

As médias dos tratamentos para a variável extrato etéreo do fígado e o 

resultado do teste F global para o ajustes das equações de regressão são 

apresentados na Tabela 6. 

O resultado do teste F para o modelo de regressão polinomial novamente não 

foi significativo (P>0,05) para ajuste linear, quadrático ou cúbico, conforme 

observado na Tabela 6, indicando que o aumento da dose de óleo de soja em níveis 

crescentes de até 1,6 mL por hora durante o jejum alimentar não está associado 

com alterações na quantidade de gordura no fígado.  

Por outro lado, observa-se que os teores de extrato etéreo no fígado em todos 

os tratamentos foram menores numericamente do que no tratamento controle, 

conforme demonstrado na Tabela 6. Essa diferença pode ser explicada 

possivelmente por um aumento do metabolismo lipídico para proteger os hepatócitos 

de substâncias tóxicas e radicais livres, enquanto que o tratamento controle 

permaneceu com a atividade metabólica normal (LOPES et al. 2009).  

Porém, na bibliografia há evidências que comprovam que embora o teor de 

gordura do fígado pode não se alterar durante o período de jejum isso pode ocorrer 

com os ácidos graxos. Bartov (1992), observou que períodos de jejum de 10 e 24 

horas não afetaram a quantidade de gordura do fígado, mas a concentração de 

ácido oleico diminuiu e a de araquidônico aumentou na gordura do fígado das aves 

submetidas a jejum de 24 horas. 

 

Tabela 6. Extrato etéreo (E. E.) de fígado de frangos de corte suplementados com 

diferentes níveis de óleo de soja durante o jejum pré-abate 

 Níveis de inclusão de óleo de soja (mL/hora/ave)  Prob 

 0 0,4 0,8 1,2 1,6 Lin Quad Cub 

E. E. 10,870 8,547 9,715 9,429 8,699 0,29 0,59 0,47 
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4.1.4 Perda de peso durante jejum 

 

As médias dos tratamentos para a variável perda de peso em função das 

doses de óleo e do tempo de jejum pré-abate e o resultado do teste F global para o 

ajustes das equações de regressão são apresentados na Tabela 7. 

Conforme se observa na Figura 6, não houve interação entre as doses de 

óleo de soja e o tempo de jejum a que as aves foram submetidas. No presente 

estudo a perda de peso foi de 2,7% durante as primeiras seis horas de jejum, 

independentemente do nível de óleo. Estes resultados são equivalentes ao de 

Castro et al. (2008), que verificaram que durante o período de jejum a ave se 

desidrata e perde peso conforme aumenta o período de jejum, alcançando 5% de 

perda após 12 horas.  

 Os tratamentos com as menores doses de óleo foram os que promoveram 

menor perda de peso inicial e este resultado permaneceu assim durante as seis 

horas de jejum, conforme pode ser confirmado pelas linhas paralelas da figura 6.  

 

 

Figura 6. Curva de perda de peso de acordo com as doses de óleo aplicadas 

e o tempo de jejum das aves. 

 

Para esta variável, o resultado do teste F para o modelo de regressão linear 

foi significativo (P=0,03). Com o aumento das doses de óleo de soja houve aumento 
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de perda de peso, segundo a equação y = 2255 - 27.3X, onde a cada nível de óleo 

de soja adicionado é estimada a perda de 10,9g, demonstrando que o aumento da 

dose de óleo de soja no nível de até 1,6 mL tem efeito prejudicial sobre o 

desempenho das aves (Figura 7). Possivelmente o aumento na perda de peso das 

aves tenha ocorrido em função de aumento de diarreias nas doses mais elevadas de 

óleo. Quando analisado isoladamente o efeito do tempo de jejum sobre a perda de 

peso das aves houve ajuste de regressão linear altamente significativo (P< 0,0001), 

através da equação y = 2264-10,3x; demonstrando que a perda de peso estimada 

em 10,3g a cada hora pode ser explicada estatisticamente pelo efeito do jejum, 

independentemente do nível de óleo administrado (Figura 8). 

No presente estudo a perda de peso durante o jejum foi de 0,45% a cada 

hora, indicando que apesar das doses de óleo administradas durante o jejum a 

perda esteve dentro da média de outros estudos realizados. Resultados 

semelhantes são confirmados por Roça (2000) que após as seis horas de jejum 

verificou que a ave perde de 0,2 a 0,5% de peso a cada hora. 
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Tabela 7. Peso vivo de frangos de corte suplementados com diferentes níveis de 

óleo de soja durante o jejum pré-abate 

   

Dose (ml) Peso vivo (g) Tempo de jejum 

(horas) 

Peso vivo (g) 

0 2250,03 0 2265,94 

0,4 2256,19 1 2253,96 

0,8 2223,61 2 2242,42 

1,2 2223,09 3 2230,98 

1,6 2212,07 4 2220,38 

  5 2213,10 

  6 2204,20 

Erro padrão 16,67  7,646 

Equação 

polinomial 

ajustada 

y = 2255 – 27,3 x 

 

 y = 2264 – 10,3 x 

 

R2(%) 81,8  99,4 

Prob 0,035  <0,0001 

A interação entre dose de óleo de soja e tempo de jejum pré-abate não foi 

significativa (P>0,05). 

 

      Figura 7.  Análise de regressão para estimar a perda de peso vivo em relação 

      a dose de óleo de soja utilizada no jejum pré-abate. 
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Figura 8. Análise de regressão para estimar a perda de peso vivo em relação 

ao tempo de jejum pré-abate.  

 

4.1.5 Peso de carcaça inteira, carcaça eviscerada e  vísceras 

 

As médias dos tratamentos para as variáveis peso da carcaça inteira, 

carcaça eviscerada, fígado, coração e vesícula em função das doses de óleo e do 

tempo de jejum pré-abate e o resultado do teste F global para o ajustes das 

equações de regressão são apresentados na Tabela 8. 

Para estas variáveis o resultado do teste F para o modelo de regressão foi 

significativo (P=0,007), somente para o peso de carcaça inteira (Figura 9). O 

resultado do teste F para o modelo de regressão polinomial indicou que as a doses 

crescentes de óleo de soja até 1,6mL/h provocaram uma tendência de redução no 

peso da carcaça inteira (Figura 9). No entanto, o modelo de regressão que mais se 

ajustou para estimar o efeito do óleo de soja sobre o peso da carcaça inteira foi o 

cúbico (Y = 2027,7 + 84,326X – 131,0X2 + 42,383X3 P=0,007 R2=1). Estes dados 

mostram que o aumento da dose de óleo apresenta uma resposta oscilatória sobre a 

o peso da carcaça inteira. 

Os tratamentos que resultaram no maior e menor peso da carcaça inteira 

foram nas doses de 0,4 e 1,6mL de óleo de soja, respectivamente. Estes resultados 

indicam que a perda de peso ocorreu principalmente devido a redução de peso das 

vísceras não comestíveis pelo esvaziamento gástrico, tendo em conta que na 
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análise da carcaça eviscerada não foi observada associação entre as doses de óleo 

e o peso da carcaça (Tabela 8).  

O fato de que na maior dose de óleo de soja numericamente houve menor 

perda de peso pode ser explicado possivelmente pelo efeito que tem a gordura 

sobre a taxa de passagem do alimento, diminuindo a motilidade gástrica e 

retardando o esvaziamento gástrico. Em frangos, o aumento do nível de gordura em 

até 30% na dieta provoca uma redução linear na taxa de passagem da ingesta 

(MATEOS; SELL, 1981ab, MATEOS; SELL; EASTWOOD, 1982). Segundo Krogdahl 

(1985), esta redução pode ser uma adaptação do organismo para melhorar as 

condições para otimizar a digestão das gorduras.  

 

Tabela 8. Peso (g) da carcaça inteira e eviscerada, do fígado e da vesícula de 

frangos de corte suplementados com diferentes níveis de óleo de soja durante o 

jejum pré abate 

 Níveis de inclusão de óleo de soja (mL/hora/ave)  Prob 

 0 0,4 0,8 1,2 1,6 Lin Quad Cub 

Carcaça 

inteira 

 

2027,6 

 

2043,2 

 

2032,9 

 

2013,5 

 

2000,8 

 

0,10 

 

0,09 

 

0,007 

Carcaça 

eviscerada 

 

1820,6 

 

1838,1 

 

1802,4 

 

1799,2 

 

1778,5 

 

0,06 

 

0,19 

 

0,44 

Fígado e 

vesícula 

 

50,8 

 

54,2 

 

50,6 

 

51,5 

 

53,1 

 

0,74 

 

0,95 

 

0,68 

Coração 12,4100 12,5526 12,0200 12,3500 12,5684 0,90 0,62 0,79 

Vesícula 2,3644 2,5893 2,2040 2,2392 2,5614 0,95 0,78 0,48 
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Figura 9. Análise de regressão para estimar o peso da carcaça inteira em 

relação a dose de óleo de soja utilizada no jejum pré-abate. 

 

 

4.1.6 Microbiologia do conteúdo cecal 

 

As médias dos tratamentos para a variável microbiologia do conteúdo cecal 

e o resultado do teste F global para o ajustes das equações de regressão são 

apresentados na Tabela 9, em que se observa que resultado do teste F para o 

modelo de regressão polinomial não foi significativo (P>0,05) para ajuste linear, 

quadrático ou cúbico.  

Isso demonstra que não é possível estimar ou associar o aumento da dose 

de óleo de soja em níveis crescentes de até 1,6 mL por hora durante o jejum 

alimentar com a quantidade de microrganismos presente no ceco de frangos de 

corte.  
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Tabela 9. Número mais provável de Unidades Formadoras de Colônias (UFC) no 

ceco de frangos de corte suplementados com diferentes níveis de óleo de soja 

durante o jejum pré-abate 

 Níveis de inclusão de óleo de soja (mL/hora/ave)  Prob 

 0 0,4 0,8 1,2 1,6 Lin Quad Cub 

UFC 1,608 1,536 1,467 1,741 1,912 0,16 0,08 0,33 

 

4.1.7 Triglicerídeos e glicose séricos 

 

As médias dos tratamentos para as variáveis TAG e glicose em função das 

doses de óleo e do tempo de jejum pré-abate e o resultado do teste F global para o 

ajuste das equações de regressão são apresentados na Tabela 10. 

Para estas variáveis o resultado do teste F para o modelo de regressão foi 

significativo, somente para o nível de glicose (Figura 10). O modelo de regressão 

que mais se ajustou para estimar o efeito do óleo de soja sobre glicose sanguínea 

foi o cúbico (Y = 197,81 + 90,208X + 140,88X2 – 52.93X3 P=0,004 R2=0,81). Estes 

dados mostram que o aumento da dose de óleo apresenta uma resposta variável 

sobre a glicose sanguínea. 

De acordo com Furlan et al. (1999 apud MACARI; LUQUETTI, 2008), o valor 

médio de glicose para a linhagem estudada é de 259 mg/dL. Portanto, neste 

experimento com níveis diferentes de óleo de soja os valores de todos os 

tratamentos ficaram abaixo dos valores de Furlan et al. (1999 apud MACARI; 

LUQUETTI, 2008), mas dentro da normalidade, de acordo com Schimidt et al. 

(2007), que cita como valores normais de 100 a 250 mg. Diminuições nos níveis de 

glicose podem acontecer também em casos de jejum prolongado, doenças 

hepáticas severas e alguns distúrbios endócrinos (CAMPBELL, 2004 apud 

SCHIMIDT et al., 2007). Nesse caso é possível que tenha acontecido algum dano 

hepático ocasionado pela ingestão de quantidade de lipídeos acima do normal e 

pelo desequilíbrio na relação energia:proteína para o seu processamento, causando 

maior retenção de gordura nos hepatócitos e tornando-os com pouca atividade. 

Em relação aos valores normais de triglicerídeos séricos, citado por 

González et al. (2001), foram observados que todos os tratamentos neste estudo 
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estiveram abaixo dos níveis citados. Uma demora no dessoramento do sangue pode 

ser atribuída para essa diminuição pelo fato de os eritrócitos utilizarem os ácidos 

graxos para o metabolismo ao invés de glicose como acontece nos mamíferos 

(Campbell, 2004 apud SCHIMIDT et al., 2007).  

 

Tabela 10. TAG e glicose sérica em frangos de corte suplementados com diferentes 

níveis de óleo de soja durante o jejum pré-abate 

 Níveis de inclusão de óleo de soja (mL/hora/ave)  Prob 

 0 0,4 0,8 1,2 1,6 Lin Quad Cub 

TAG 39,51 34,63 37,07 42,94 42,64 0,27 0,53 0,28 

Glicose 198,74 177,17 194,28 197,26 198,27 0,35 0,07 0,004 

 

 

 

Figura 10. Análise de regressão para estimar a glicose sérica em relação a 

dose de óleo de soja utilizada no jejum pré-abate. 
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4.2 Experimento 2 

 

Neste experimento o objetivo foi verificar se a dose de 1,6mL de infusão de 

boldo administrada a cada hora durante o jejum pré-abate seria capaz de reduzir o 

volume de bile na vesícula biliar sem causar prejuízos no desempenho dos frangos 

de corte. Para isto foi comparado o peso vivo e o peso de órgãos e vísceras não 

comestíveis a um grupo controle. 

As médias dos tratamentos da variável peso vivo em função da aplicação de 

infusão de boldo e o tempo do jejum pré-abate e o resultado do teste F global para o 

ajuste da equação de regressão são apresentados na Tabela 11. 

 

Tabela 11. Peso vivo de frangos de corte suplementados com infusão de boldo 
durante o jejum pré-abate 

TRATAMENTO Peso vivo (g)  Tempo de 
jejum (h) 

Peso vivo (g) 

Controle 3150,55 ± 47,15  0 3167,80 

Boldo 3132,52± 33,34  1 3160,06 

   2 3148,46  

   3 3134,76  

   4 3122,64  

Prob Não significativo  5 3115,48  

Equação 

polinomial 

ajustada 

 

 

 y = 3169,2 – 11,073X  

R2   0,992 

Prob   <0,0001 

A interação entre dose de infusão de boldo e tempo de jejum pré-abate não foi 

significativa  (P>0,05). 
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Figura 11. Curva de perda de peso vivo utilizando boldo  

 

Conforme se observa na Figura 11, indicado pelo paralelismo das linhas dos 

resultados dos tratamentos, não houve interação entre a administração de infusão 

de boldo e o tempo de jejum a que as aves foram submetidas. As aves que 

receberam a infusão de boldo tinham o menor peso vivo ao início das pesagens, 

porém essa diferença de 10g não foi significativa (P>0,05) e não pode ser atribuída a 

efeito de tratamento. Essa diferença entre o tratamento com boldo e o grupo controle 

permaneceu constante durante as seis horas de jejum.  

A análise de regressão linear foi altamente significativa (P=0,0001), indicando 

uma redução no peso vivo das aves conforme aumenta o tempo de jejum pré-abate, 

segundo a equação y = 3169,2 – 11,073X, independentemente da aplicação de 

boldo ou não (Figura 12). Pela equação é possível estimar que a perda de peso será 

de 11,07g para cada hora de jejum no período de cinco horas. Este resultado 

representa uma perda de 0,33% de peso vivo por hora de jejum alimentar. 

Estes resultados concordam com Wabeck (1972) e May, Lott e Deaton 

(1990), que observaram perdas de peso corporal variando de 0,18 % a 0,42% por 

hora de jejum.  
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Figura 12. Análise de regressão para estimar o peso vivo de aves recebendo 

infusão de boldo ou não conforme o tempo de jejum pré-abate. 

 

No entanto, os resultados do presente experimento concordam parcialmente 

com Buhr et al. (1998), que verificaram um decréscimo linear altamente significativo 

no peso corporal absoluto e percentual das aves após a retirada de alimento. 

Independentemente da idade de abate, os autores verificaram que a perda de peso 

por hora foi de 0,60% nas primeiras seis horas de jejum, sendo estas o dobro da 

encontrada nas 12, 18 e 24h de jejum. Portanto, a perda de peso percentual 

observado por Buhr et al. (1998), foi quase o dobro da encontrada no presente 

estudo durante as primeiras 5 horas de jejum. Essas diferenças possivelmente 

podem ser explicadas por diferenças nas condições ambientais, tais como 

temperatura, umidade, instalações entre os estudos. 

Veerkamp (1986) verificou tanto em frangos de corte fêmeas e machos, aos 

43 dias de idade, perda de peso da ordem de 0,58% por hora no período de até seis 

horas após o início do jejum. 

Benoff (1982), explica que a perda de peso durante as primeiras seis horas é 

percentualmente maior do que as posteriores devido, principalmente, às perdas de 

evacuação do conteúdo presente no trato gastrointestinal. Em outras palavras, isto 

significa que se as aves não fossem submetidas ao jejum pré-abate muito 

provavelmente teriam o mesmo rendimento de carcaça que aves submetidas em até 
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seis horas de jejum, pois a perda de peso neste caso se deve a perda de conteúdo 

intestinal. Por outro lado, as perdas por contaminação de carcaça seriam muito 

elevadas caso não fosse feito o jejum pré-abate. 

Na Tabela 12 pode ser observado que o fornecimento de infusão de boldo 

durante o jejum pré-abate não influenciou nenhuma das características de carcaça 

de interesse zootécnico. 

Tabela 12. Peso (g) da carcaça eviscerada, da vesícula biliar, coração, moela e 

fígado de frangos de corte suplementados com infusão de boldo durante o jejum pré-

abate. 

Tratamento Carcaça  Vesícula 
biliar 

Peso 
coração 

Peso 
moela 

Fígado 
+ 

Vesícula 

Vísceras 
não 

comestíveis 

Baço 

Controle 2626,48       3,17 15,44 51,37 49,95 148,02 3,27 

Boldo 2618,00 3,13 15,22 52,08 51,02 154,32 3,34 

Prob 0,867 0,87 0,69 0,70 0,51 0,20 0,72 
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4.3 Experimento 3 

 

Neste experimento o objetivo foi verificar se o óleo de soja sozinho ou em 

combinação com um medicamento inibidor da absorção de colesterol administrados 

em uma única dose durante o jejum pré-abate seriam capazes de reduzir o volume 

de bile na vesícula biliar. Para isso foram realizados abates sequenciais para 

verificar em que momento após a ingestão dos tratamentos haveria menor conteúdo 

de bile na vesícula. 

A ezetimiba, princípio ativo do produto utilizado neste experimento, é um 

fármaco usado para tratamento de dislipidemias, visando a redução dos níveis de 

colesterol e lipídios no sangue. Seu mecanismo de ação é reduzir a absorção de 

colesterol no intestino. Como a bile é formada a partir do colesterol, a hipótese deste 

estudo foi de que este produto ajudaria na prevenção do acúmulo de bile na vesícula 

biliar.  

As médias dos tratamentos para o peso da vesícula biliar conforme o tempo 

de ação durante o jejum pré-abate são apresentados na Tabela 13. 

Observa-se na Tabela 13 que além da interação o efeito isolado dos 

tratamentos foi significativo em que a menor média para peso da vesícula foi com a 

utilização de óleo de soja em comparação com o tratamento controle e o inibidor de 

absorção de colesterol. 

Como a interação entre tratamentos e tempo de ação foi significativa 

(P=0,04) os resultados são discutidos separadamente em cada um dos fatores 

estudados conforme mostrados nas Figuras 14, 15, 16 e 17. 
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Tabela 13. Efeito dos tratamentos em diferentes tempos de ação sobre o peso da 

vesícula biliar (g) de frangos durante o jejum pré-abate 

Tratamento  Tempo de ação 

 0 -59min 60 -119min 120-

179min 

180-

320min 

Total 

T1 - Controle 3,23 2,64 2,92 2,69 2,87 A 

T2 - Óleo de soja 2,05 2,26 2,40 2,54 2,32 B 

T3 - Óleo de soja + 

inibidor de 

colesterol 

2,92 2,86 2,75 2,16 2,67 AB 

T4 - Inibidor de 

Colesterol 

2,75 2,59 2,17 2,97 2,62 A 

Total 2,73 2,59 2,56 2,59  

Letras maiúsculas diferentes na mesma coluna mostram diferença estatisticamente 

significativa na interação entre tratamentos e tempo de ação (P=0,04). 

 

Conforme observado na Figura 13, o cruzamento das linhas dos resultados 

indica a interação entre tratamentos e o tempo de ação. O peso da vesícula foi 

afetado pelos tratamentos, porém essa resposta foi diferente de acordo com o tempo 

de ação. Conforme se observa na Figura 13, o óleo de soja aplicado isoladamente 

propiciou peso de vesículas menores logo após uma hora de ação da substância. Ao 

longo do tempo o peso da vesícula foi aumentando. No tratamento do óleo de soja 

administrado junto com o inibidor do colesterol a resposta foi justamente o contrário 

e igualou-se ao tratamento controle. No início este tratamento apresentou peso de 

vesículas maior que foi diminuindo com o tempo de ação do produto, com a maior 

redução na quarta hora após a administração do mesmo. Isso pode significar que o 

inibidor de colesterol precisa de um tempo maior para agir no organismo. Como o 

tempo máximo de ação estudado neste experimento foi de quatro horas é possível 

que este produto, se fosse avaliado durante mais tempo, apresentasse menores 

pesos de vesícula do que os outros tratamentos. 

A hipótese de que certas substâncias podem alterar a síntese e excreção de 

bile já foi comprovada na literatura. Por exemplo, Sklan, Budowski e Hurwitz (1974), 

verificaram que fitoesteróis aumentavam a excreção de bile e de colesterol por 
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bloquear a reabsorção no ileum.  Em frangos jovens, Niess (1981ab), citado por 

Krogdahl (1985), verificou que alguns inibidores presentes na soja não tostada 

estimulavam a vesícula biliar a esvaziar-se mais do que em aves alimentadas sem 

soja ou com soja tostada na dieta. Hipoteticamente os autores atribuíram estes 

resultados a uma remoção de enzimas proteolíticas da parede duodenal pela ação 

dos inibidores, que induziam a secreção de colecistoquinina que, por sua vez, 

causava a contração da vesícula biliar. 

 

 

Figura 13. Curva de peso da vesícula em função dos tratamentos e tempo de ação 

dos produtos. 

 

O tratamento que recebeu somente inibidor teve o período máximo de 

esvaziamento vesicular na terceira hora e após esse tempo o volume aumentou. 

Estes resultados são difíceis de serem explicados, mas provavelmente eles 

ocorreram em virtude da falta de um estímulo para que houvesse a liberação de bile 

para o intestino.  

Foi verificado que as aves que receberam os tratamentos óleo e óleo 

juntamente com o inibidor, diferiram significativamente do grupo controle. Esse efeito 

no tratamento óleo foi maior na primeira hora, após a administração do óleo, 

semelhante ao efeito colagogo observado em humanos ingerindo óleo de milho em 

que o efeito máximo foi observado na primeira hora pós ingesta (BARRIE et al., 

2006). 
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A passagem de alimento pelo intestino é rápida em frangos de corte 

(HILLERMAN; KRATZER; WILSON, 1953), sendo que fluidos têm uma passagem 

mais rápida do que sólidos (SIBBALD, 1979). Portanto, é possível que uma hora 

após a ingestão forçada do óleo de soja ele já estivesse no intestino, com isso 

estimulando a liberação de bile através do esfíncter de Oddi. O principal estímulo 

para o esvaziamento da vesícula biliar é a liberação do hormônio colecistocinina. 

Este hormônio é liberado pela mucosa intestinal na presença de gorduras no 

alimento que penetra no intestino (MACARI; FURLAN; SUGETA, 2008). Em 

humanos, quando não existe gordura na refeição, a vesícula biliar esvazia-se 

precariamente; porém, quando a quantidade de gordura é suficiente, a vesícula 

esvazia seu conteúdo em uma hora. 

Em aves, o tempo mínimo de passagem de alimento pelo intestino é de duas 

horas a duas horas e meia (DANSKY; HILL, 1952). Por outro lado, Imabayashi, 

Kametaka e Hatano (1955), verificaram que metade do alimento é excretado dentro 

de quatro a cinco horas. 

Na avaliação isolada de cada um dos tratamentos foi possível observar 

através do resultado do teste F global para o ajuste das equações de regressão que 

no grupo controle não houve ajuste linear, quadrático ou cúbico significativo 

(P>0,05), conforme observado na Figura 14. Isto significa que não pode-se esperar, 

na ausência de tratamento, uma associação entre o tempo de jejum, avaliados a 

partir da sexta até a nona hora de jejum, com aumento ou redução do peso da 

vesícula.  
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Figura 14. Estimativa do peso da vesícula em função do tempo de jejum no 

tratamento controle. 

 

Buhr et al. (1998), verificaram que o comprimento da vesícula biliar 

aumentava em 5mm com o tempo de jejum, porém sem alterar a medida da largura 

da mesma, o que poderia aumentar a possibilidade de contaminação durante a 

evisceração. Porém, os mesmos autores argumentam que o aumento significativo 

do comprimento da vesícula, mas não da largura, poderia estar associado a um 

decréscimo na profundidade da vesícula, que não foi medida no trabalho. Portanto, 

isso poderia indicar que o volume de bile e consequentemente o peso, não tenha 

sido afetado pelo tempo de jejum de forma semelhante aos valores do presente 

estudo. 

Na avaliação isolada do tratamento óleo de soja foi possível observar que 

houve ajuste linear significativo (P=0,005), segundo a equação y = 1,91 + 0,161x,   

conforme observado na Figura 15. Pela equação é possível estimar que o aumento 

do peso da vesícula será de 0,161g para cada hora após a aplicação do óleo de 

soja. Em outras palavras, o óleo foi perdendo eficiência como substância colagoga 

no intervalo de até quatro horas após a sua administração. Porém, é importante 

informar que embora houvesse um aumento linear neste tratamento ele foi o que 

apresentou em média o menor peso de vesícula.  
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Figura 15. Estimativa do peso da vesícula em função do tempo de ação no 

tratamento com óleo de soja. 

 

Da mesma forma, na avaliação do tratamento óleo com inibidor de absorção 

de colesterol foi possível observar que não houve ajuste linear, quadrático ou cúbico 

significativo (P>0,05), conforme observado na Figura 16. Portanto, não se pode 

esperar qualquer associação entre a utilização do inibidor com redução ou aumento 

no peso da vesícula nas doses e no tempo de ação estudados. Porém, neste caso 

houve uma tendência para redução linear do peso da vesícula com o aumento no 

tempo de ação, indicando que tempos de ação maiores deveriam ser estudados 

para descartar esta hipótese de linearilidade.   
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Figura 16. Estimativa do peso da vesícula em função do tempo de ação no 

tratamento com óleo de soja + inibidor de absorção de colesterol. 

 

Devido a problemas no acompanhamento do abate não foi possível seguir 

exatamente como projetado o cronograma para este experimento. Portanto, os 

dados tiveram que ser categorizados dentro de intervalos de uma hora de abate 

para a análise estatística, o que pode ter diminuído o poder desta inferência. Desta 

forma, pretende-se continuar com este projeto em oportunidades futuras. 

Da forma semelhante, na avaliação isolada do inibidor de absorção de 

colesterol foi possível observar que não houve ajuste linear, quadrático ou cúbico 

significativo (P>0,05) conforme observado na Figura 17.  
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Figura 17. Estimativa do peso da vesícula em função do tempo de ação no 

tratamento com inibidor de absorção de colesterol. 

 

Segundo Bilgili e Hess (1997), independentemente do sexo dos frangos de 

corte, o tamanho relativo da vesícula biliar em relação ao peso corporal aumenta 

linearmente no período de jejum. A vesícula se distende durante o jejum devido a 

ausência de estímulos da ingesta no estômago e duodeno. 
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5. Conclusões 

 

 

A administração de doses de óleo de soja em níveis crescentes de até 1,6 mL 

por hora durante seis horas de jejum alimentar não reduz o peso de vesícula mas 

altera a densidade da bile e reduz linearmente o peso vivo de frangos de corte no 

momento do abate. 

Há uma redução linear no peso vivo das aves conforme aumenta o tempo de 

jejum pré-abate por até seis horas, independentemente da aplicação de óleo de soja 

ou infusão de boldo. 

A administração da infusão de boldo na dose de 1,6 mL por hora, durante seis 

horas de jejum alimentar, não reduz o peso de vesícula.  

O óleo de soja aplicado isoladamente reduz o peso de vesículas uma hora 

após ser administrado as aves. 

O uso de substância inibidora da absorção de colesterol não se mostra efetivo 

para reduzir o peso de vesícula se aplicado quatro horas antes do abate. 
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